
 
ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MEIA 1 

PONTE 2 

Em 22 de outubro de 2020, por videoconferência, com primeira chamada às 8h:30m, e 3 

segunda chamada às 9h, atendendo ao regimento interno, teve início a 10ª Reunião 4 

Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Meia Ponte, com a participação dos 5 

seguintes membros e convidados: Marcos Aurélio Gomes Antunes – SEMAD, Fabrício de 6 

Campos Aires Silva – SEMAD, Fábio Camargo Ferreira- Pref. Municipal de Ap. de Goiânia, 7 

João Ricardo Raiser – SEMAD, Márcio Rivetti – SIC, Miriam Amâncio de Lima – Pref. 8 

Municipal de Senador Canedo, Mário César Guerino – Saneago, Camila Dantas Lúcio 9 

Roncato  - Saneago,  Lúcia Helena Santos Pinheiro – Saneago,  Jordana Gabriel Sara 10 

Girardello – FAEG, Daniel Rodrigues de Souza Santos - CELG Geração e Transmissão 11 

S/A, Augusto César Campos de Sousa Machado – ABRAGEL, Marcos Francisco Cabral - 12 

Santa Branca Ecoturismo LTDA, Yara Vanessa Portuguez Fonseca – ABES/GO, Lucas 13 

Thomé de Oliveira Otaviano – SENAR/GO, Luiza Virgínia Duarte – AGEAMB, Henrique Luiz 14 

de Araújo Costa- SENGE/GO, Anselmo Claudino de Sousa – MP/GO, José Aluízio Ferreira 15 

- Instituto Altair Sales, convidados:  Og Arão Vieira Rubert – SEMAD, Marco Jose Melo 16 

Neves – SEMAD, Maria Aparecida de Souza Araújo – SEMAD.I Abertura –   Iniciando a 17 

reunião, o Sr. Fábio Camargo Ferreira Presidente do Comitê deu as boas-vindas aos 18 

participantes e solicitou à Sra. Cida Araújo que procedesse à conferência das presenças. 19 

Após a confirmação para registro do quorum, o Sr. Fábio declarou que por várias vezes e 20 

há muito tempo ouvia dizer que o Planejamento de Recursos Hídricos da Bacia do rio Meia 21 

Ponte jamais seria uma realidade. E por saber de todas as dificuldades enfrentadas ao 22 

longo desse processo, externou sua satisfação em ver a realização do Plano de Bacia e o 23 

quanto o comitê avançou. Expressou contentamento em presidir esta reunião de 24 

apresentação do Produto 3 – Prognóstico. Parabenizou o Superintendente de Recursos 25 

Hídricos e Saneamento/SEMAD, o Sr. Marco Neves, e sua equipe, pelos trabalhos 26 

desenvolvidos para se chegar à esta fase do Plano de Bacia. Dito isso, passou a palavra 27 

ao Sr. Marco Neves para suas considerações iniciais.  O Sr. Marco Neves cumprimentou a 28 

todos os presentes, agradeceu a oportunidade de se dirigir ao Comitê de uma Bacia de alta 29 

relevância no estado de Goiás como é o CBH Meia Ponte e aproveitou a introdução do Sr. 30 

Fábio para reafirmar que o Plano de Bacia se materializa como um Plano de Estado e não 31 

como um Plano de Governo e, como um Plano de Bacia gerado por um Comitê composto 32 

por vários atores presentes na região de influência do CBH. Enfatizou que, apesar de 33 

possuírem visões distintas, todos atuam para a preservação dos recursos hídricos, para a 34 

sua perenidade, qualidade e abundância. Opinou que o Plano de Bacia em construção é 35 

um grande acordo de corresponsabilidades e participação de todos os setores interessados 36 

na área de abrangência da Bacia do rio Meia Ponte. Observou que durante o 37 

desenvolvimento do Plano Nacional de Recursos Hídricos, do qual foi Coordenador 38 

Técnico, no período de 2004 a 2006, pode perceber que aquilo que é construído de forma 39 

participativa e conjunta tem maior facilidade de implantação. Declarou ser este o caso do 40 

Plano de Bacia do rio Meia Ponte. Assim, agradeceu a figura do Presidente do CBH, Sr. 41 

Fábio, pela condução dos trabalhos do CBH, bem como os trabalhos desenvolvidos de 42 

forma especialmente técnica do Prof. Klebber Formiga e de sua equipe da ECCA/UFG e 43 

também agradeceu a sua equipe da GEIG/SEMAD, gerenciada pelo Sr. Og Arão, por todo 44 

o trabalho nos trâmites internos à SEMAD que deram suporte ao Plano de Bacia e o apoio 45 

dado ao CBH. Avaliou que um Plano de Bacia baseado em evidências e dados técnicos 46 



 

propicia um debate mais qualificado e, nesta fase de apresentação do Prognóstico através 47 

de vídeo conferência e com acompanhamento simultâneo pelas redes sociais, traz um 48 

maior entendimento e dá uma maior transparência e importância aos cenários criados. Pois, 49 

um dos objetivos é antecipar possíveis fragilidades do Plano e estudar as soluções para o 50 

enfrentamento dos possíveis problemas futuros, tendo em vista as incertezas próprias no 51 

gerenciamento dos recursos hídricos. Assim, se faz necessário imaginar vários cenários, 52 

dos piores aos melhores, para antecipar as soluções de combate às possíveis dificuldades. 53 

Pontuou que os cenários que serão apresentados nesta reunião, pelo Prof. Klebber 54 

Formiga, devem apontar as possibilidades limites da Bacia do Meia Ponte no horizonte 55 

temporal de 2030/2040. Neste trabalho de apontar cenários com dados técnicos são 56 

observadas as características do desenvolvimento social previsto para a Bacia. Assim, a 57 

elaboração do Plano deve prever os momentos sociais que poderão se desenvolver na 58 

Bacia. Por isso, a importância dos debates entre os membros do CBH, do GT, da Câmara 59 

Técnica, quando necessários, com o objetivo de determinar as ações a serem 60 

desenvolvidas nos diversos cenários possíveis. Completou seu raciocínio dizendo que os 61 

trabalhos desenvolvidos até aqui para a construção do Plano de Bacia já apresentaram 2 62 

situações muito positivas: uma pauta de debate qualificada e a identificação das vazões 63 

que poderão gerar as outorgas sazonais, dependendo das disponibilidades hídricas nas 64 

épocas de seca, intermediária e de chuva. Isso permitirá uma gestão hídrica regulatória por 65 

parte da SEMAD. Por fim, novamente agradeceu a oportunidade de se dirigir ao CBH, 66 

parabenizou os membros do CBH, o Prof. Klebber Formiga e sua equipe da GEIG/SEMAD 67 

por todos esforços aplicados até aqui que geraram o Produto 3 – Prognóstico – a ser 68 

apresentado e se despediu. Retomando a palavra, o Sr. Fábio agradeceu as considerações 69 

do Superintendente da SEMAD, e acrescentou que graças aos esforços dos técnicos da 70 

FAEG, FIEG e Saneago, que também compõe o Comitê, o Plano de Bacia será factível e 71 

trará benefícios a todos. II Apresentação do Produto 3 (Prognóstico dos Recursos 72 

Hídricos das UPGRH’s). A Superintendência de Recursos Hídricos e Saneamento da 73 

SEMAD e os Professores da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA) da UFG 74 

apresentarão o Produto 3 do Plano de Recursos Hídricos (PBAP-GO) através da 75 

Plataforma ZOOM -  Com a palavra, o Prof. Klebber Formiga iniciou a participação 76 

agradecendo a presença de todos e, via “modo de apresentação”, compartilhou o material 77 

produzido pela equipe da ECCA/UFG, sob sua coordenação, e apresentou todos os dados, 78 

características, conceitos, cenários e etapas inerentes à definição do Prognóstico do Plano 79 

de Bacia do CBH Meia Ponte.  Ao final da apresentação, agradeceu a atenção de todos, 80 

divulgou seus contatos e colocou-se à disposição para esclarecer os pontos que fossem 81 

necessários. Tomando a palavra, a Sra. Jordana, em substituição ao Presidente do CBH, 82 

Sr. Fábio, agradeceu a apresentação do Prof. Kleber Formiga e abriu as inscrições para 83 

comentários e questionamentos dos participantes. Após os esclarecimentos feitos acerca 84 

de algumas contribuições dos participantes, o Prof. Kleber Formiga agradeceu a 85 

participação de todos, parabenizou os membros e sua equipe pelos trabalhos 86 

desenvolvidos, bem como a equipe de Comunicação da UFG e despediu-se. III Informes 87 

Gerais - Pedindo a palavra a Sra. Cida Araujo reiterou a importância da participação no 88 

Programa de Capacitação dos membros do CBH, Informou que a ANA ampliou sua oferta 89 

de cursos para atender as demandas dos Comitês, uma vez que a Capacitação conta como 90 

meta para se alcançar a pontuação necessária com vistas ao recebimento de recursos 91 

financeiros oriundos do Procomitês. Informou ainda que a relação dos Cursos do programa 92 



 

está disponível no site da ANA. Tomando a palavra o Sr. Marcos Aurélio agradeceu às 93 

equipes de Comunicação da SEMAD e da UFG pelo apoio prestado nessa transmissão, 94 

tanto pela videoconferência como pelo canal do “Facebook” da SEMAD., IV Encerramento 95 

- IV - Encerramento Com a palavra, a Sra. Jordana agradeceu a presença de todos, as 96 

contribuições apresentadas e deu por encerrada a reunião e eu, Maria Aparecida de Souza 97 

Araújo –NACB/GEIG/SRHS/SEMAD, lavrei essa ata que após aprovada, segue assinada 98 

pelo presidente e a secretária executiva do Comitê.  99 

 100 

 101 
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 FÁBIO CAMARGO FERREIRA  104 
Presidente 105 
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JORDANA GABRIEL SARA GIRARDELLO 109 
     Secretaria Executiva 110 
 111 


